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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Atualmente o mundo está em alerta 
com o surgimento de um novo vírus severe acute 
respiratory syndrome coronavirus 2 (SARS-

CoV-2), causador da atual pandemia. A infecção 
pelo SARS-CoV-2 pode causar sintomas como 
febre, tosse, diarreia, mialgia e fadiga, além disso, 
alguns pacientes evoluem com o acometimento do 
sistema nervoso central, que tem consequências 
alarmantes. SARS-CoV-2 apresenta proteínas de 
superfície que se ligam a um receptor específico 
(ACE2) presente nas células dos mamíferos. A 
presença deste receptor nos tecidos humanos 
provavelmente determina o tropismo celular do 
vírus. ACE2 é expresso nas células do sistema 
nervoso. Evidências da distribuição de ACE2 no 
cérebro humano, incluindo a passagem trans-
sináptica através de neurônios infectados (via 
nervo olfatório), infecção do endotélio vascular ou 
migração através da barreira hemato-encefálica. 
O presente trabalho busca verificar, através de 
uma revisão narrativa, as semelhanças entre 
os neurotropismos dos vírus da família herpes, 
retrovírus HSV-1, HIV e HHV-5 em relação ao 
Sars-Cov-2. Objetivando elucidar seus possíveis 
pontos de convergência para melhor diferenciá-
los e, deste modo, adequar corretamente o 
tratamento para os pacientes.
PALAVRAS - CHAVE: Neurotropismo, Covid-19, 
HIV, Herpes (HSV-1), Citomegalovírus (HHV-5).

VIRAL NEUROTROPISM: WHAT DO WE 
ALREADY KNOW OF SIMILARITY WITH 

THE NEW CORONAVIRUS?
ABSTRACT: The world is currently on the alert 
with the emergence of a new severe acute 
respiratory syndrome coronavirus 2 virus (SARS-
CoV-2), the cause of the current pandemic. 
Infection with SARS-CoV-2 can cause symptoms 
such as fever, cough, diarrhea, myalgia and 
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fatigue, in addition, some patients progress with the involvement of the central nervous 
system, which has alarming consequences. SARS-CoV-2 features surface proteins that bind 
to a specific receptor (ACE2) present in mammalian cells. The presence of this receptor in 
human tissues probably determines the cellular tropism of the virus. ACE2 is expressed in the 
cells of the nervous system. Evidence of ACE2 distribution in the human brain, including trans-
synaptic passage through infected neurons (via the olfactory nerve), infection of the vascular 
endothelium, or migration through the blood-brain barrier. The present work seeks to verify, 
through a narrative review, the similarities between the neurotropisms of the viruses of the 
herpes family, HSV-1 retrovirus, HIV and HHV-5 in relation to Sars-Cov-2. Aiming to elucidate 
their possible points of convergence to better differentiate them and, in this way, adequately 
adjust the treatment for patients.
KEYWORDS: Neurotropism, Covid-19, HIV, Herpes (HSV-1), Cytomegalovirus (HHV-5).

1 | 	INTRODUÇÃO
Os vírus são partículas infecciosas simples que não possuem estrutura celular, 

formados, basicamente, por uma cápsula proteica envolvendo material genético DNA, 
RNA ou ambos. Esse material genético sofre modificações constantes levando ao efeito 
de replicação viral celular, perpetuando sua função em organismos hospedeiros ao se 
espalhar por diversos tecidos, incluindo o sistema nervoso central (SNC).

Várias infecções virais já conhecidas pela ciência como o HIV, herpes e o 
citomegalovírus são eliminados do organismo através do sistema imunológico, entretanto, 
esses patógenos oportunistas possuem neurotropismo e danificam sítios específicos 
no SNC, gerando o desenvolvimento de diversas sintomatologias e apresentações 
neurológicas.

 Recentemente, em tempos de pandemia, muito se tem pesquisado acerca do Sars-
CoV-2, observando que tal vírus, quando neuroinvasivo, pode danificar, igualmente, o SNC 
e causar encefalites, doença cerebrovascular, epilepsia, demência e sequelas a longo 
prazo. Desse modo, com base nos conhecimentos virais que já fora produzidos, é possível 
comparar e se perguntar o que tais vírus têm em comum e quais sintomas o paciente 
poderá ser acometido caso o Sars-CoV-2 atravesse a barreira hematoencefálica e infecte 
o SNC.

O presente estudo propõe a comparação entre os mecanismos de infecção do 
sistema nervoso central e apresentações neurológicas do Sars-CoV-2 e os vírus HIV, 
herpes e citomegalovírus.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa do tipo revisão narrativa na área de Medicina e Saúde, 

pautado em produções nacionais e internacionais publicadas, com o objetivo explanar 
os resultados de um mapeamento realizado em bancos de indexação online - Pubmed, 
Scielo, Elsevier, Johns Horpkins Medicine, Biblioteca Nacional de Medicina dos EUA, The 
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Lancet, Science Direct, Frontiers in Neurology, Instituto de Neurociências, Arca, Sociedade 
Brasileira de Infectologia -, em busca dos principais aspectos abordados nas produções 
científicas acerca das comparações de mecanismos de infecção do sistema nervoso central 
e apresentações neurológicas do Sars-CoV-2 e os vírus HIV, herpes e citomegalovírus. 

Os descritores na busca foram “Covid-19”, “Sars-Cov-2”, “cytomegalovirus”, “sistema 
nervoso central”, “HIV”, “síndrome da imunodeficiência adquirida”, “ Herpes simplex”, “ 
encefalite herpética”.

O processo de coleta do material foi realizado de forma não sistemática no período 
de abril de 2020 a agosto de 2020.

O critério de inclusão abrangeu artigos em inglês e português, com publicações 
relevantes a partir de 2008.

O banco de dados foi sendo complementado com materiais indicados por 
especialistas na temática. Por fim, estes materiais foram lidos na íntegra, categorizados e 
analisados criticamente. 

3 | 	RESULTADO

Vírus Mecanismos de Infecção Sintomas\ apresentação clínica

Severe acute 
respiratory syndrome 
coronavirus 2 (SARS-

CoV2)

Provável infecção nos 
bulbos olfatórios e 

disseminação para regiões 
como córtex piriforme 
e regiões relacionadas 
ao olfato, com posterior 

atuação no sistema 
nervoso central. Com seu 
contágio sendo possível 
através da interação pela 
proteína Spike S1 com o 

receptor ACE2 presente na 
membrana celular.  

Encefalite,tontura,cefaleia,hipogeusia, 
meningite,anosmia,encefalopatia 

necrosante aguda (ENA).

herpes simplex tipo 1 
(HSV-1)

Penetra nos neurônios 
através de sua fusão com a 
membrana celular, após se 
ligar a receptores celulares 

específicos, por meio de 
glicoproteínas do envelope. 
Possui predileção pelo lobo 
temporal e gânglios dorsais.

Encefalite Necrosante Aguda (ENA), 
estado mental alterado, crises olfatórias 

e crises epilépticas.

Citomegalovírus (CMV)

Provável infecção primária 
pelo sangue (sistema 
linfoide) e posterior 

replicação nos neurônios. 
Possui predileção para 
a substância branca e 

frequência ocorrência nos 
lobos temporais anteriores.

Déficits cognitivos, perda auditiva, 
convulsões, hipotonia, espasticidade e 

meningoencefalite.
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Acquired 
Immunodeficiency 

Syndrom (HIV)

Atravessa a barreira 
hematoencefálica pela 

infecção de macrófagos. 
No cérebro, o vírus infecta 
células gliais e neurônios. 
Possui maior incidência no 

córtex frontal.

Febre, cefaleia, hipertensão 
intracraniana (HIC), crise epiléptica, 
déficits focais, comprometimento do 
nível de consciência, e alteração do 

comportamento.

4 | 	DISCUSSÃO

4.1	 Herpes
O Herpes simplex tipo 1 (HSV1), pertencente à família Herpesviridae é o principal 

causador da encefalite herpética esporádica (HSE), na proporção de aproximadamente 1500 
a 2000 casos por ano. As infecções no sistema nervoso central (SNC) ocorrem de forma 
primária ou após reativação de um estado latente, principalmente, em imunossuprimidas.

Reconhecido desde os tempos da Grécia antiga, o vírus frequentemente infecto 
seres humanos, causando uma série de doenças, desde infecções mucocutâneas leves e 
sem complicações até aquelas com risco de vida.

No mundo, estima-se que 66% da população tenha infecção pelo vírus herpes 
simplex tipo 1 (HSV-1). O HSV-1 é normalmente transmitido de pessoa para pessoa através 
de secreções orais infectadas durante contato próximo. Após a infecção inicial, o HSV-1 
estabelece infecção crônica nos gânglios neurais e reativa na mucosa e na pele. Embora 
as infecções sejam frequentemente assintomáticas, elas podem produzir uma variedade de 
sinais e sintomas. Isso inclui lesões orais ou periorais recorrentes (“herpes labial”), lesões 
cutâneas e mucosas, incluindo lesões genitais, infecções oculares (por exemplo, ceratite 
herpética) e doenças sistêmicas graves, como encefalite e doença neonatal envolvendo 
múltiplos órgãos.

O ciclo de replicação do HSV, o vírus penetra na célula através de sua fusão com a 
membrana célula, após ligar se a receptores celulares específicos por meio das glicoproteínas 
do envelope. Vários herpes vírus ligam se aos glicosaminoglicanos da superfície celular, 
principalmente o sulfato de heparano. A fixação viral também envolve a ligação de um 
a diversos correceptores (p.ex., membros da superfamília das imunoglobulinas). Após a 
fusão, o capsídeo é transportado através do citoplasma até um poro nuclear.

Em seguida, ocorre desnudamento, e o DNA associa se ao núcleo. O DNA viral 
forma imediatamente um círculo após sua liberação do capsídeo. A expressão do genoma 
viral é estreitamente regulada e ordenada de modo sequencial, em forma de cascata. A 
VP16, uma proteína do tegumento, complexa se com diversas proteínas celulares e ativa 
a expressão gênica viral inicial. Os genes iniciais imediatos são expressos, produzindo 
proteínas alfa, que permitem a expressão do conjunto inicial de genes, traduzidos em 
proteínas beta.

A replicação do DNA viral começa, e transcrições tardias são produzidas, originando 
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as proteínas gama. Mais de 50 proteínas diferentes são sintetizadas nas células infectadas 
por herpes vírus. Muitas proteínas alfam e beta são enzimas ou proteínas de ligação do 
DNA, e a maioria das proteínas gama são componentes estruturais. O DNA viral é transcrito 
durante o ciclo de replicação pelo RNA polimerase II celular, porém com a participação de 
fatores virais. O DNA viral é sintetizado por um mecanismo de rolamento circular.

Quando o HSV-1 penetra no SNC, apresentando predileção pelo lobo temporal, o que 
explica algumas das sintomatologias como crises olfatórias, manifestadas com uma aura 
de mau cheiro (ovos podres, carne queimada). Geralmente, ocorre como consequência da 
reativação viral nos gânglios dorsais. 

Sintomas incluem febre, cefaleia e estado mental alterado, com frequência 
acompanhado por crises epilépticas (em particular o convulsivo, ou coma, sugerem 
inflamação cerebral grave e prognóstico desfavorável e déficits neurológicos focais). 
Um pródromo gastrointestinal ou respiratório pode preceder esses sintomas. Os sinais 
meníngeos são em geral brandos e menos evidentes que outras manifestações.

O HSE é característica, consistindo em um encefalite necrosante aguda que quase 
sempre localiza, frequentemente assimetricamente, os lobos orbitofrontal e temporal com 
envolvimento do cingulado e insular córtex; HSE neonatal tende a produzir uma patologia 
mais difusa.Quando não tratado, a HSE tem uma taxa de mortalidade extremamente alta 
em cerca de 70%, com menos de 3% dos sobreviventes retornando à função normal.

Quando há suspeitas, deve-se iniciar intervenções diagnósticas e terapêuticas 
imediatamente. A coleta do líquido cerebrospinal (líquor) é de grande relevância clínca, 
pois estará alterado e apresentando DNA viral. A ressonância magnética (RM) do crânio  e 
o eletroencefalogrma, são exames que complementam o diagnóstico. 

O tratamento é realizado à base de aciclovir (antiviral) pela via endovenosa por 
um período de 14 a 21 dias. Além disso, o monitoramento da pressão intracraniana se faz 
necessário.

Observa-se que ambos os vírus possuem, em casos minoritários, um neurotropismo 
positivo e, uma vez no Sistema Nervoso Central, conseguem se multiplicar dentro dos 
neurônios, pela penetração através das proteínas motoras e glicosaminoglicanos da 
superfície celular, causando, de forma geral, alterações na percepção de sabores, odores 
e, em casos mais graves, encefalites.

Ambos podem ser detectados pela análise do líquido cefalorraquidiano, podendo 
estar presentes neste o RNA da SARS-CoV-2 e o DNA do HSV-1, servindo como distinção 
aos procedimentos a serem adotados para o tratamento dessas infecções.

A análise de casos clínicos e exames demonstram que tanto o SARS-CoV-2, quanto 
o HSV-1, são mais comumente restritos ao sistema respiratório e infecções dermatológicas, 
respectivamente. Entretanto, parece existir uma semelhança entre os dois tipos quando se 
compara o neurotropismo em casos clínicos isolados, uma vez que ambos conseguem, em 
circunstancias especiais, infectar o Sistema Nervoso Central e causar diversas alterações 
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neste. Sua distinção é de grande importância para definir os protocolos a serem adotados 
em cada um dos casos e, assim, conseguir uma maior acertividade na aplicação da conduta 
correta.

4.2	 Citomegalovírus
O citomegalovírus é um parasita intracelular, da família do beta-herpesvírus (HHV-

5) o qual contém DNA em seu material genético. Trata-se de vírus humano que atinge 
cerca de 55 a 100% das pessoas, a depender de fatores geográficos e socioeconômicos e 
possui a característica peculiar da capacidade de latência no corpo humano, podendo ser 
reativado em diversas circunstâncias.

Contudo, a maioria dos infectados são assintomáticos quando saudáveis, sendo 
os pacientes imunocomprometidos os acometidos por maior morbidade e mortalidade 
apresentando déficits e perda auditiva sensorioneural. Outras complicações neurológicas 
das infecções congênitas incluem a microcefalia, convulsões, hipotonia e espasticidade. A 
letargia e o coma podem seguir-se a um caso severo de meningoencefalite por CMV. Ainda, 
há a possibilidade de uma rara complicação como síndrome de Guillain-Barre.

Como forma de diagnosticar pacientes graves que apresentam infecção neurológica, 
o exame do líquido cefalorraquidiano (LCR) ou líquor, contribui de forma significativa 
para a confirmação dessa patologia. O LCR pode apresentaruma pleocitose neutrofílica 
ou mononuclear, concentração proteica elevada e diminuição do conteúdo de glicose. 
Entretanto, estes achados dificilmente são específicos, em particular entre os pacientes 
imunossuprimidos. 

O acometimento neurológicopor CMV compreende um espectro distinto de 
manifestações, sendo elas demência, encefalite e poliradiculomielopatia ascendente. A 
encefalopatia por CMV compreende uma urgência infecciosa e se apresenta com delírio, 
alterações dos pares cranianos, ataxia e nistagmo. A evolução é relativamente rápida 
(poucas semanas). Recomenda-se a investigação oftalmológica complementar, visto que o 
CMV com freqüência ocasiona retinites agressivas.

A aquisição ou infecção primária por CMV é resultado da introdução de vírus em um 
hospedeiro humano. O DNA do CMV, após atacar a superfície celular da célula hospedeira, 
entra no seu núcleo e começa um processo de replicação, tendo como consequência a 
liberação de novos vírus no sanguee em outros fluidos corporais.

A infecção por CMV provoca um impacto dramático na célula, que começa 
imediatamente após a infecção e continua mais tardiamente. A replicação do CMV depende 
dos produtos genéticos da célula hospedeira trabalhando em conjunto com as funções 
virais e leva a uma dramática desregulação da expressão do ciclo genético da célula. 

Assim, o ciclo replicatório segue uma cascata de eventos que depende das funções 
tanto da célula viral quanto da célula do hospedeiro. A replicação do DNA viral começa 
entre 14 e 24 h após a infecção e esse processo causa mudanças na forma da célula 
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hospedeira, metabolismo e transcrição genética, componentes essenciais para uma 
replicação eficiente.

Em um paciente imunocompetente, a maior parte do vírus é destruída (por células 
T citotóxicas específicas para CMV) e a infecção procede de forma assintomática. Dessa 
maneiraé que se aborda o neurotropismo do CMV.

Infecções recorrentes podem ser causadas por reativação do vírus causador da 
infecção primária ou por reinfecção, assim, o CMV pode permanecer latente no interior de 
vários órgãos e ser reativado nos casos de alteração da imunidade, em situações como a 
gravidez e doenças como a AIDS ou quando do uso de drogas imunossupressoras.

A maioria das infecções assintomáticas por HCMV são causadas em hospedeiros 
imunocompetentes ocorrendo, principalmente, em indivíduos com o sistema imunológico 
imaturo ou comprometido. Assim, tal como o Sars-CoV-2, esses patógenos podem infectar o 
trato respiratório inferior levando ao desenvolvimento de doenças como asma, pneumonias 
e desconforto respiratório.

Importante se faz a análise desse vírus com relação ao covid-10. O envolvimento 
respiratório do corona vírus em humanos foi claramente estabelecido desde a década de 
1960, contudo, recentes relatos na literatura científica, apontam o vírus Sars-CoV-2 sendo 
capaz de atravessar a barreira hematoencefálica e invadir o sistema nervoso central a 
partir do alastramento do sistema respiratório. Porém, o caminho exato pelo qual o vírus 
percorre até alcançar o SNC ainda não é exato.

Sabe-se que esse vírus possui a proteína spike S1 a qual permite a interação com 
a membrana celular e liga-se ao receptor ACE2 do ser humano hospedeiro. Isto posto, o 
cérebro expressa tais receptores detectados em neurônios e células da glia, tornando-os 
potenciais alvos da doença do Sars-CoV-2 através de graves danos e morte neuronal.

Em um estudo desenvolvido recentemente, aponta-se uma via de cascata 
inflamatória do vírus covid-19 através de uma colonização inicial do cérebro nos bulbos 
olfativos antes da disseminação seguir para regiões altamente suscetíveis, como o córtex 
piriforme e outras regiões relacionada à olfação e, logo após, através do SNC.

Como relatado, a via olfativa inicial começa nas células bipolares localizadas no 
epitélio olfativo e os axônios e dendritos se estendem ao bulbo olfativo. Por lá, como 
sinapses acontecem com as células presentes nessa estrutura. Depois disso, o crânio é 
direcionado para o núcleo olfativo presente no córtex piriforme. O uso dessa rota nervosa 
foi observado por outras CoVs em modelos animais e pode explicar a maneira semelhante 
via Sars-Cov-2.

Com efeito, a entrada do vírus Sars-CoV-2 pelo bulbo olfatório, estes rapidamente 
interagem com os receptores ACE 2 (angiotensin-converting enzyme 2) no epitélio celular, 
visto sua afinidade pelo sistema nervoso, podendo iniciar um novo ciclo viral acompanhado 
por danos nos tecidos neuronais. Assim, surge a causa de investigação da hipótese de 
anosmia em pacientes infectados.
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Conforme artigo publicado pela British Society of Immunology, com relação ao 
HCMV, informa que a infecção viral das células pode desencadear a apoptose de célula 
humana, um mecanismo de morte celular programado, isso é importante para limitar a 
propagação do vírus. Essas células apoptóticas são, então, eliminadas por células 
fagocíticas, impedindo a liberação de novos virions. No entanto, o HCMV desenvolveu 
proteínas (UL36 e UL37), que evita, a apoptose de células infectadas, promovendo a sua 
disseminação dentro do hospedeiro.

Nesse contexto, o citomegalovírus humano e o Sars-CoV-2 são vírus que possuem 
neurotropismo e adquiriram diferentes formas de invasão ao SNC, permitindo a infecção e 
disseminação no corpo humano. 

Por sintomas da infecção do citomegalovírus em semelhança com o covid-19 são 
os déficitsneurológicos e intelectuais. O estado de coma e a letargia podem ser uma 
evolução ao caso severo de meningoencefalite em razão da contaminação pelo CMV. 
Diferentemente, a redução do nível de consciência, déficit motor, epilepsia, delírios ligados 
aos pacientes internados em unidade de terapia intensiva, bem como anosmia através da 
entrada do vírus pelo bulbo olfatório são apresentações clínicas do Sars-CoV-2

4.3	 HIV
HIV é a sigla em inglês do vírus da imunodeficiência humana. Causador da aids, 

ataca o sistema imunológico, responsável por defender o organismo de doenças. As células 
mais atingidas são os linfócitos T CD4+. E é alterando o DNA dessa célula que o HIV faz 
cópias de si mesmo. Depois de se multiplicar, rompe os linfócitos em busca de outros para 
continuar a infecção.

O HIV é um retrovírus, classificado na subfamília dos  Lentiviridae. Esses vírus 
compartilham algumas propriedades comuns: período de incubação prolongado antes do 
surgimento dos sintomas da doença, infecção das células do sangue e do sistema nervoso 
e supressão do sistema imune.

O HIV atravessa a barreira hemato-encefálica por um mecanismo tipo cavalo de 
Troia, usando macrófagos infectados, causando resposta do sistema imunológico e 
neuroinflamação. No cérebro, o vírus infecta células gliais que em última instância secretam 
neurotoxinas que levam ao dano e morte neuronal. Quando o vírus entra no sistema nervoso 
central (SNC), invade suas células e produz lesões em todo tecido neural, derivando certos 
comprometimentos cognitivos. São descritos perda neuronal sobre todo córtex frontal, 
atrofia cerebral e desmielinização, fundamentalmente nas zonas periventriculares, corpo 
caloso, comissura anterior e trato óptico.

A resposta imunológica, juntamente com neuroinflamações podem estar associados 
a infecção no SNC, devido a ativação de células gliais residentes (macrófagos, micróglia 
e astrócitos), que estão também associados com lesões neuronais, sendo reversíveis ou 
não. A neuroinflamação está associada com a replicação do HIV, tanto na periferia e no 
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interior do sistema nervoso central.
Infecções são uma das principais causas de avaliação em pacientes com HIV/SIDA. 

Os sintomas incluem febre, cefaleia com ou sem outros sinais de hipertensão intracraniana 
(HIC), crise epiléptica, déficits focais, comprometimento do nível de consciência, alteração 
do comportamento, dentre outros.

Os coronavírus (CoVs) são um grupo de vírus de RNA que podem causar infecções 
respiratórias e gastrointestinais. A maioria dos pacientes infectados é assintomática ou 
apresenta sintomas leves a intermediários, podendo evoluir para insuficiência respiratória 
grave e óbito. Muitos pacientes têm apresentado, também, sintomas neurológicos, o que 
evidencia a necessidade de elucidar a relação patogênica entre a infecção por SARS-
CoV 2 e o SNC. Outros estudos sugerem que pacientes podem ter sintomas neurológicos 
como Acidente Vascular Encefálico (6%), prejuízo de consciência (15%) e lesão muscular 
esquelética (19%) devido à COVID-19. 

Pesquisas recentes sobre o SARS-CoV-2 relataram que esse vírus pode invadir 
tecidos ligando-se ao receptor da enzima conversora de angiotensina 2 (ACE2). O cérebro 
em células gliais e neurônios expressa receptores ACE2 encontrado no sistema nervoso 
central, podendo causar danos no próprio SNC e sintomas neurológicos sem invadir o 
próprio cérebro. Como os vírus respiratórios invadem os pulmões e causam inflamação, 
isso leva a danos nos tecidos alveolar e pulmonar. A inflamação e o edema afetam a troca de 
oxigênio que ocorre na interface alvéolo-capilar levando à hipoxemia e, subsequentemente, 
à hipóxia cerebral com vasodilatação, hiperemia e edema cerebral. Então, isso então se 
manifestaria a partir de dores de cabeça e, se mantido sem controle, poderia causar uma 
mudança no nível de consciência e até coma. Por ser um vírus respiratório em si, o SARS-
CoV-2 demonstrou causar hipoxemia significativa em muitos dos pacientes e, portanto, 
essa possível via de lesão cerebral permanece um fator em seu perfil sintomático. Logo, 
assim como o HIV, o SARS-Cov-2 danifica as células nervosas do sistema nervoso central.

5 | 	CONCLUSÃO
Os mecanismos de infecção dos diversos vírus analisados aparentam certa 

confluência de atuação, uma vez que seus neurotropismos seguem, primariamente, vias 
hematogênicas e, em casos isolados, podem se proliferar para diversas áreas do Sistema 
Nervoso Central. Os sintomas que apresentaram confluência entre estes organismos, no 
que se refere ao SNC são tonturas, comprometimento dos sentidos de paladar e olfato, 
encefalite e crises epiléticas. Apesar destes vírus acometerem, de maneira geral, outros 
sistemas do organismo humano, faz-se necessário o conhecimento de suas possíveis 
implicações no SNC, objetivando a adoção de condutas eficientes de tratamento e 
metodologias de combate rápido, pois uma falta de perícia nesses casos pode significar 
possíveis sequelas nos pacientes mais graves. 
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É válido salientar que em pacientes imunocompetentes, o comprometimento do 
SNC é incomum, mas ao contrário do que acontece aos imunossuprimidos, os organismos 
em estudo foram mais constantemente observados atuando de forma incisiva no sistema 
nervoso central.
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